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O Sabor do Wi-Fi
(por Bernivaldo Carneiro)
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FESTAS JUNINAS

Por: Pedro Blum

As festas juninas chegaram,
Cheias de encanto e emoção,
Cantaremos muitas cantigas
Ao som da sanfona e do violão.

Com fogueira e arrasta-pé,
Canjica, milho-verde e mungunzá,
Calça toda remendada,
E camisa xadrez para festejar.

A quadrilha está formada,
Todos invadem a quadra,
Para sorrir, brincar e dançar,
Numa alegria 
que não tem hora de acabar.

Fiz estes versos de coração,
Enquanto tomava um quentão,
Que trouxe calor e inspiração
Nesta linda festa de São João.

E enquanto a fogueira brilhar,
Todo ano vou participar,
Pois a magia das festas juninas
Sempre me faz sonhar.
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Estou contente por
pessoalmente te ver
neste instante em que o
mundo se prende
e nossos sonhos vêm florescer

e contigo sonhando nesse
conto fantástico
agora estou te abraçando e tu
estas me olhando
teus olhos falam de um desejo
onde o amor é um ensejo

porque me quer solene, neste
espaço onde somos um
as palavras dançam, o coração
juncam, em harmonia
como um doce Benfazejo.

Ana Lessa

BENEVOLENTE ESPELHO
Aqui estou eu de
novo, olhando
para o espelho novo
que meu avô
comprou.
Brilhante e limpo,
um presente nobre,
que a luz da tarde
suavemente
iluminou.

E o que se passa em
minha mente?
Um turbilhão
sereno, um ser
presente.
Vejo a face que o
tempo moldou,
e tudo aquilo que
em mim se revelou.

No reflexo encontro
histórias vividas,
sonhos guardados,
chegadas e partidas.
Entre marcas e
lembranças que
ficaram,
vejo os caminhos
que me
transformaram.

Ana Lessa
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Natural de Beberibe-CE. 66 anos. Professor aposentado de
Língua Portuguesa com Especialização em Gestão Escolar
pela Universidade Federal  do Ceará (UFC).   Discorrer       com
rimas e por escrito sobre sua terra, seu povo e questões
variadas da vida, são temas dos   quais  gosta  de   tratar   em
suas produções. Participou de 20 antologias. É confrade da
Academia de Letras do Litoral Leste Cearense (ALLILC).

Marcelino Luis

Minibiografia 
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Clóvis, assessor municipal, era da maior confiança do senhor prefeito.
Este sempre que precisava, convocava-o para missão importante.
_ Clóvis, vou viajar a Brasília. Preciso que você me represente num
evento na comunidade Lagoa Azul. Só lhe peço uma coisa: não beba!!
Sabe-se que Clóvis apreciava uma boa cachacinha, daí a
preocupação do senhor prefeito.
O gestor municipal havia combinado com Estevão, outro assessor,
que este ofereceria cachaça ao Clóvis para testar sua fidelidade ao
prefeito, que estaria por perto, escondido, pronto para flagrá-lo
tomando a cachaça.
_ Clóvis, vamos tomar uma antes de começar o evento!
_ Estevão, não posso. Prometi ao prefeito que não beberia.
Estêvão, experiente, muito esperto, insistiu com muita lábia e
convenceu Clóvis a ingerir a maldita.
Após tomar àquela dose o senhor prefeito aparece rapidamente e
grita:
_ Clóvis!! O que foi que eu te pedi?
O arrasado assessor, encabulado e sem graça, solta essa:
_Estêvão, isso é cachaça?
Todos caíram na gargalhada.  
 

Isso é Cachaça?

por Marcelino Luis



Amigos da Onça
Marcelino Luis
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Desafio ao leitor:
📚 Quantas palavras você

consegue formar usando apenas
as letras da palavra

 LITERATURA?

Confira as respostas na página 20.

30 Palavras
30 Palavras
30 Palavras30 Palavras

30 Palavras30 Palavras
30 Palavras

30 Palavras
30 Palavras
30 Palavras

30 Palavras
30 Palavras

30 Palavras 30 Palavras
30 Palavras
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